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Juizo e acção
Por chamar a atenção para f.tm sintoma qUe parece agravar-se

e generalizar-se, transcrevemos, com ·'·venig,j o editorial�o' pres-
tigioso diário «A V'OZl>, de 18 do corrente: <

Uma coisa é evidente: o inimi­

go não desarma, não desiste, não

capitula. A cada amolecimento da

nossa parte, corresponde, dele,
nova arrancada e novo arrega­

nho. QUe há organização, pene­
trações, rede oculta devidamente
montada; toda a gente parece
acreditar.

'

<

Há um ano, ainda no rescaldo
das eleições, e como que apro­
veitando, por um lado, o desnor­
teamento que a campanha dema­

gógica havia erguid.o, e, .po� ou­

tro 1 a d o, certas dlvergenclas.e
naturaís dificuldades· que inter­

namente o regime atravessava,
foi lançada uma intensa campa­
nha de boatos que ia recrudescen-

.

do em cada dia. O objectivo era

claro: aproveitar o ambiente pa­
ra criar a insegurança e a incer­

teza. Nessa campanha, atingia-se
o regime, que - divulgava-se -

estaria em vias de ser vítima des­
te ou daquele movimento revolú-

O'p'Co6lflma
dos OI'OS dos cerros
DE CH�GA
Entrou em vigor no princípio

do corrente ano a Lei que esta­
belece qUe os aros das roâas âos
carros de carga não poderão ter

menos de 6 centímetr:os de lar­

gura para que, na opinião âos
técnicos, se tornem menos acen­

tuados os sulcos que os carros

possam provocar nas estradas
alcatroadas.

'

Apesar de ter sido de mais de
:1 anos o prazo estabelecido para
que ioese aumentada a largura
dos aros das rodas âos carros, o

certo é qUe a sua entrada fJm vi­
gor provocou grande alvoroço
nos meios rurais logo que 8urgi­
ram as primeiras multas.
Na verdade, esta medida veio

atingir duramente a já débil la­
voura algarvia, pois essa mudan­
ça, que no papel poderá parecer
simples, represenia um pesado (e
em muitos casos um incomportá­
vel) encargo para os proprietá­
rios que têm que recorrer a esse
meio de transporte para fazer
chegar oe seus produtos aos cen-

(Oontinuação na 2." p._ágina)

cionário; atingia-se o Governo, cá
dentro e lá fora, através da di­

famação sistemática de alguns
dos seus membros, difamação
que também visava altas figuras
do regime e da sua política; atín­
gia-se o Exército, nalgumas das
suas mais prestigiosas e dignas
patentes. Era a. campanha psico­
lógica a explorar os sucessos da

anterior campanha política e de­

magógica.
Agora, aproveitando a reper­

cussão que porventura tenha tido
a fuga de presos políticos, que OS

jornais notícíaram, nova campa­
nha se desenha. E o intuito é cla­

ro: aproveitar a receptividade
criada peló sucesso, estabelecer
novamente' a insegurança, desfa­
zer a confiança que em pouco
tempo havíamos reconquistado.
Além desse, outro objectivo se

desenha, no que respeita 'especial­
mente à província, qual seja o de
demolir aqueles sustentáculos po­
líticos que, por si só, constituem
as pessoas do regime localmente
prestigiosas, aquelas pessoas que,
pela sua acção, pela dignidade
do seu porte, pela preponderãn­
cia social legítimamente desfru­
tada ou conquístada, dão o en­
quadramento à vida.' local no as­

pecto social e político. Estes ba­
luartes, importa abatê-los. Aba­
tidas estas defesas, logo o camí-

(Oontinuação na 4.· página)

o Tul'i'smo Algol'v:O
tratado na Assembleia
Nacional

Deram os jornais largo relato
da brilhante intervenção parta­
mentar do Dr. Mário de Oliveira,
ilustre deputado pelo nosso cir­

culo, sobre o problema do turis­
mo algarvio.
Pelo que nos foi dado ler, o Dr.

Mário de Oliveira focou a causa

do turismo no Algarve com a

maior objectividade e com verda­
deiro conhecimento de causa.

Oxalá quem deva ouvi-lo o te­
nha feito.
Aplaudimos as suas judiciosas

e oportunas considerações que só
não transcrevemos 'por total im­

possibilidade e apraz-nos terem

sido proferidas por quem não

sendo algarvio, não esqueceu os

problemas da província que lhe
deu encargo de repres�ntação.

do Município de Loulé
e o Praia de Quarteira

Por Arnaldo Martins de Brito

A popularidade que alguém
goza, o interesse que desperta, a

simpatia que alcança, através do
sentimento da dignidade, é sem­

pre motivo de regozijo.
Sou algarvio, e, por isso mes­

mo, fiquei imensamente satisfei­
to, por ver resolvido o problema
administrativo do concelho de
Loulé, com a nomeação para a

Sua chefia, do Ex.rno Sr. Francis­
co Guerreiro Barros, pessoa dis­
tinta na vida política e comercial
do Algarve.
Prestigioso louletano, dotado

d� excepcíonaís qualidades, pos-

sui a ciência dos deveres do ho­
mem, essa força influente e

atractiva que o obriga a ser res­

peitado. Experiente e com dis­

posição bairrista, a obra a reali­
zar pelo sr. Guerreiro Barros, se­
rá lúcida e elevada.

Todavia, devo sinceramente
confessar: é ao comerciante Que

presto as minhas homenagens.
Todas as vezes que vejo um pro­
fissional do comércio ser Instala­
do para ocupar um mandato pú­
blico, alegra-me muito. Realmen-

(Oontmvação na ! .• página)
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�o «meu» de (1953/54)
e o de hoje (1959/60)

vistos à luz dos númeres
o seu problema

, .

turístico

Não há dúvida! O «Louletano>
acaba de assinar proeza digna de
realce, ao inscrever o seu nome

na lista dos campeões da A. F.
Faro, através duma prova dificil, '

que sublinhou o seu título a tra­
ço cheio - eloquentemente.
Este facto, deu margem a rê­

gosijo que seria digno dum «Car­

naval», 'na Campina, por banda
dos louletanos, e ao autor destas
linhas motivo para um paralelo,
que ine limito a traçar, apenas,
entre o Campeão de 1960 e o sub­
-campeão de 1954 que. pela pri­
metra vez permitiu aos «alví-ru­
bros» o convivio em provas na­

cionais de fundo, após 10 anos de
inércià futebolística, forçados por
um ostrancismo inexplicável.
Posto este leve introito, veja-

encoror' muito o s,érl0

Tendo-nos sido solicitadas al­
gumas breves línhas- para a

«Voz de Loulé», sobre 0 Proble­
ma Turístico do Algarve, escre­

vo-as, com particular prazer, não
s� porque toda a Imprensa ¡¡lgar­
via nos merece a maior simpatia,
como ainda pela boa amizade que
nos liga, de há muito, ao seu
ihisfre Director, a quem expres­
samos as nossas melhores saúda­
çÕes e votos de longa vida para
o seu jornal.
Porém; embora tal solíeítação

nos tenha sido feita na nossa

qualidade de Presidente da Co­
missão de Turismo e Propagan­
dll da Casa do Algarve, em'Lis­
boa, sem quebra da disciplina as­

sociativa, prefetimos satisfazê-la
hoje, em -noma pessoal, para que
nos sintamos mais à vontade e

para mais livremente podermos
exteriorizar o nosso pensamento

sobre tão magno problema, em

seus variados aspectos,
'Começaremos por perguntar, a

nós próprios, se valerá a pena
continuarmos a gastar as nossas

energias, o nosso tempo, tantas
vezes precioso para a nossa vida
particular, e -alguns dos nossos

capitais, para fazer despertar um
adormecido, um indolente, que de
olhos cerrados e ouvidos tapados,
teima em não querer ver, nem

querer ouvir que, em cada hora.,
em cada dia, em cada ano que
passa, como o velho f'ídalgo da
casa mourisca, continua lançan­
do para.o mais crtmínoso despre­
zo o maior tesouro que a nature­
za tão generosamente lhe con­

fiou - ouro em bruto, como há
pouco um estrangeiro afirmou-,
para, como um macaco, de mãos
na cabeça, se deixar afundar na

(Oontinuação na 2.· página)

o que a impr ensa diz do nosso Carnaval

O Carn,aval de LOULE'

À simpática vila de Loulé, .sempre
exuberante e firme em todas as suas ex­

teriorizações, principia a viver o momen­

to eufórico das suas' próximas Festas-ede
Carnaval.

Honra' lhe seja pela persistência, zelo
e dedicação com que há 53 anos mantem
uma dedicação digna de louvor por vários
motivos entre os 'quais avulta o fim be-

nemerente a que as referidas festas sem-
,

pre se 'destinam e em que de há anos principiou
também a" avultar o carácter verdadeiramente

regional que as mesmas a si souberam chamar.

De facto, o Carnaval Louletano constitui de

há tempos a esta parte um dos mais belos e mais

famosos cartazes turísticos do Algarve, Coíncídín­
do ou não - e este ano é natural qua não -coinci­

da
.

- com a época priveligiada em 'que a nossa

Província veste as suas melhores galas, todos sa­

bem o quanto ele tem contribuido para que na re­

ferida quadra o Algarve s!,!ja�visitado e o quanto,
mau grado algumas deficiências de alojamento que
os fados se vão aos poucos encarregando de mo­

dificar, todos retiram satisfeitos, pelos momentos

promete revestir-se

mais uma vez

d'r '�Im n(f� brirf1Unli�mo

dB alegria que lhes foi dado viver e pelo espectáculo
marayilhoso que, tantas e tantas' vezes, lhes é dado
aprecIar. ,

As festas do corrente ano prometem não des­
merecer do brilhantismo de que outras se têm re­
vestido. Natural é que assim seja dado qUe elas
põem à prova o salutar bairrismo louletano e este
não é de molde - e muito bem - a deixar os
seus créditos por mãos ..alheias. Pela nossa parte
aqui estamos muito gostosamente a dar-lhes o au­
xílio que nos solicitam e que ele incontestàvelmen­
te, a todos os títulos merece;

Do «Oorreio do Sub

A,Oomissão encarregada de levar a efeito o monumento ao Dr.

Bernardo Lopes, vem por este meio convidar os subscritores para

uma reunião que terá lugar no próximo dia 2 de Fevereiro, pelas
21 horas, no salão nobre da Oâmara Municipal desta vila, a fim de

se deliberar sobre o local e natureza do monumento.

Os louletanos que, estando ausentes, queiram dar a sua opinião,
poderão fazê-lo por escrito.

A, V·.

Apenas para DOS congratular­
mos, pois todos os jornais o refe­
riram já, damos a notícia da me­

recida homenagem que ao nosso

ilustre conterrâneo e prezado as­

sinante Dr. José Guerreiro Mur­

ta, foi hã dias prestada pelo sr.

Presidente da República, confe­
rindo-lhe a Comenda da Ordem'
de Instrução Pública.

Pedagogo por natural inclina­
ção de espirito, pois dando por
oficio aulas no Liceu, em toda a

parte (escrevendo, conversando e

trabalhando no mutualismo) edu­
cava e ensinava, o Dr. Guerreiro
Murta bem mereceu, da causa do
ensino e do próprio Pais, a dis­

tinção de qua foi alvo.
Sinceramente o cumprimenta­

mos e felicitamos.

Assistência_ Escolar
A Direcção da Cantina Escolar

do Núcleo de Loulé (sede), vem

testemunhar publicamente os

seus agradecimentos à Comissão
do Baile dos Estudantes Loulé­
tanos a valiosa oferta de 1.000$,
com a qual foi possível beneficiar
36 crianças pobres que tinham
necessidade de batas para fre­
quentar a escola.
Bem hajam quantos contribuí­

ram para o bom êxito de tão be­
nemérita festa!

A ÇOMISSAO

A Direcção

...........................................�

... .

IPHR9UE
I MUNICIPAL Vem aí o

Esqueça as suas preocupações
e venha

Numa rápida visita que há dias
fizemos ao Parque Municipal, ti­
vemos a satisfação de verificar
que já se procedeu à limpesa das
ervas que cresciam desmedida­
mente por toda a parte, destruin­
do a beleza do parque e dande
uma triste nota de abandono que
nada nos prestigiava aos olhos
de quem nos visitava,

As árvores oferecem um novo

aspecto sem a indesejável vizi­

nhança das ervas, que tamhém
desapareceram dos arruamentos.
Será para desejar que pela Pri­
mavera já se encontrem devida­
mente arranjados os bancos que
ainda se encontram: desmantela­
dos.

Por·Aatónio Augusto Soutos

mos à luz dos factos as duas ro­
tografías ....
O CAMPEAO

O «Louletano) foi de facto um

Campeão com letra maiúscula,
até pela «ponta final> com que se

sobrepôs a si próprío, arrancan­

do para o f.O lugar num «sprint»
ímpressíonante.
Vejamos, pois; a sua carreira

de vitórias, empates e derrotas:

V. E. V. E. D. D. E. V. V. V.

que lhe permitiu oscilar na tabe­
la das classificações com as se­

guintes. posições:

1.° 1.° 1.0 1.° 3.° 5.° 4.° 3.° 2.° 1.0

, Mercê da explêndida 1.' volta, .

o «Louletano», qus decaiu já no

trecho final, veio a cotar-se a

meio da prova em 3.° lugar:

Desportívo
Silves
Louletano

5 3-1-1
5 3"1-1
5 2-2-1

1l-07
12-05
11-10

P.
12
12
11

deixando-se superar pelo bloco de
onde viria a sair o Campeão co­

mo tude fazia prever, em face.
(Oontinuação. na 2,." página)

ÇRebanhos
e ' pastagens

Pedem-nos, do sítio da Tõr e

arredores, que chamemos a aten­
ção de quem de direito para os

desmando'S qUe se vêm pratican­
do naquela área com o gado que
pasta pelos c'ampo'S cultivados e

entregue 'a rapazol'a-s que não

têrn. o
:

menor respeito p¢la pro­
priedade alheia, cheçamâo a de­
vastar '

hortas daquelas' viçOS'a8
várzeas. '

Solicitam-se enérgicas mellidas

para pôr 'cobro a 'tal abuso.

o PREÇO
do .alfarrobo

Publicámos na imprensa algar­
via algumas notícias, dizendo que
a. alfarroba, em Espanha, se co­

tava a 5 pesetas o .quílograma,
ou seja, ao câmbio de $48, o equi­
valente a 36$00 a arroba. Disse­
mos, também, que seria este, o

preço justo, pois em 'Inglaterra,
o triturado da alfarroba equivale,
em preço, ·ao da cevada, milho e

aveia, cujos valores forragfnoscs
são idênticos, enquanto que no

nosso país existe uma diferença
para menos, para a alfarroba,
que varia de $60 a 1$00 por qui­
lograma.
, Parece que houve quem puses­
se em dúvida tal afirmação; vis­
to que obteve 'cotações diferentes,
escrevendo directamente para Es­
panha.
Temos presente o jornal espa-

(Oontinuação na'".· pdgina)



(OontiflulJÇão � :1:�,p4gino)
maior crise indtistria( ,e' agric<>-'
Ip. por qUe o Algarve jámais terá
passado.
E o que é mais para lamentar

1Ié"que,,_quando -se lhes bate à por­
ta, para que acordem, quando
gritamos, bem alto, para que nos

ouçam, t)nic�mente despertam (JS

mal humorados, os estremunha­
dos, os que apenas sabem crítt-,
.ear, - critica destrutiva, bem
'entendido. '

'

, Porém, a essas exteriorizações,
de uma morbidez doentia, dire­

mos, sifi!plesmente' qu:� poderão
continua� dando -satisfação �
seu m�u�!h1¡lmor;'à sua benéfica
acção de nada fazerem, nada
prod,uzirem (vide: aeroporto do

Algarve; ruinas da Praia da R'l­

cha; Hotel 'Guadiana; Hotel
Aliança, etc., etc.), qus nem por
isso deixaremos, por um só mo­

mento, de continuar .pugnando
para que o nosso querido Algar­
v.. não fique na rectaguarda das
restantes províncías de Portugal,
ocupando o lugar, a qtie tem jus,
adentro do turismo nacional; pa­
ra qUe as ligações ferroviárias
I4sbQjl-Algarve, bastante 'lbenefi­
ciadas com o serviço das auto­
motoras possam,' quanto antes,
ser melhoradas; para que o abas­
tecimento de águas, tão necessá­
rio a algumas regiões, essencial­
mente turísticas, não continuem
com os seus projectos estagnados
nas pranchetas dos engenheiros;
para que categorizadas entida­
des, representattvas do turismo
nacional e estrangeiro, visitem ')

Algarve e se ínteressem pelos
seus problemas turísticos; para
que os projectos de alguns ho­
teis tenham o seu rápido segui­
mento, sem as demoradas peias
burocráticas, a fim de se obtar
ao natural desânimo dos interes!'
sados; e, de um: modo geral, pa­
ra que, tão breve quanto possí­
vel, se dê, o melhor aproveita­
mento a tão grande riqueza, mau
grado os que teimam, a todo o

transe, em fechar-lhe as portas.
Essa foi, é, e continuará a se!'.

a nossa luta desinteressada e

profundamente regionalista.
E se o muito que de há tantos

anos vimos dizendo e escrevendo
sobre o Algarve tivesse, em de­
vido tempo, sido ouvido, ter-se-ia
certamente evitado o saborear­
mos o travo amargoso dos judi­
ciosos artigos, ultimamente P1,l­
blicados no «O Século» e no «.Jor­
naI do Algarve» e ainda no «Pri­
meiro de Janeiro» do Porto, pela
pena brilhante do grande algar­
vi6fllo Daniel Constant; - aos

quais damos o nosso mais com­

pleto apoio -, levando ao conhe­
cimento de gregos e troianos o

atrazo turístico da nossa região,
com todos os seUs corresponden­
tes efeitos.

O que terão pensado e dito e-s

Senhores críticos do bota abaixo,
ao lerem tão amargas verda­
des?! O que terão esses Amigas
de Algarve dito e pensado, ao le­
rem a noticia de que, de entre
100 alunos da escola hoteleira, que
presentemente funciona em Lis ..

boa, com tão apreciáveis resulta­
dos, nenhum 'deles é algarvio?!
Fl o que pensarão ainda esses be­

neméritos algarvios, ao verifica­
rem que são, finalmente, capita­
listas estrangeiros, os que mais
interesse estão manifestando pe­
lo desenvolvimento turistico e

hoteleiro no Algarve, e que dali
irão retirar os lucros que bem

poderiam ficar na nossa provin­
cia!
Julgamos que ainda será tem­

P') de reconsiderar, de correr com

0<; Velhos do Restelo, dos bota

abaixo, que por al pululam, pelas
mesas dos cafés, atrofiando 'lB

actividades, as energias, as boas

vontades - que ainda as há no

nosso Algarve-, para ouvirem

aqueles que, cheios de fé, quei­
mam parte das suas energias e
dos seus cabedais no bom desejo
de verem a sUa querida provín­
cia, por direito próprio, na van­

guarda do turismo nacional.
E deixemos ,o poético embalar

das ondas sobre as areias finas e

doiradas, os luares de prata e os

poentes de oiro para quantos nos

visitam, e sejamos práticos, rea­
listas, confiantes e. mãos á obra.
Sejamos bons algarvios.

H. Neve8 Franco

PARA EVITAR
estravios do jornal, pedi­

mos aos nossos assinantes o

favor de'nos comunicarem
a mudança de endereços e

bem assim qualquer irre

guiaridade na recepção I do

jornal.

A VOZ DE
"'7' e,ra r'OºÇ nO?

�:�;:�«� '��
á¡;ljos

(Continuação da 1.·. págffla) \
,',

V�jamos os números do Regio;"
nal de 1953-54, em que o «·Loule-'
tanos se classificou ao Nacional
da III Divisão e sub-campeão do
Algarve:

.' .

das excelentes répÍicas dos rapa­
zes da Cidade da' ·,C.ru� de Portu-

.

gal e do Almargem.
Porém, 'Iro' segundo trecho da

prova, o
"

'«Lóuletano» ganhou
. alento e �de, t.�i:çl�I: em Cam,
peao, superando os seus adversá­
rios do trio mais destacados.

,Louletano 10
Silves 10

"'Desportivo 10
1Jnidos

.,

10

Lagos 10
* B. Esp. 10

5-3�2
4-3-3
4-3-3
5-4-1
A-1-5
1-2-7

P.
16-13" ,23
19-10 22
17-14 ,21
11-11 21
16-16 19
8-23 '13

,

'.� * O Boa Esperança teve uma

falta de comparência.
Ainda com vista a outras nú­

meros, recordamos que o Sota­
vento centro futebol1stico mais
evoluído superou o Barlavento no

conjunto de equipas:

SOTAVENTO - Louletano,
Desportivo e Unidos:
30 14 - 10 - Q6 44 - 39 68 p.
BARLAVENTO - Silves, Es-

perança e Boa Esperança:
"

30 9 - 05 _rit 43 - 48 53 p.

Nas médias verificadas duran­
te o decurso da prova, os 87 go­
los marcados deram 2,900 tentos
por cada 90 minutos, com 1.450

por equipa, destacando-se como

portadores de melhores ataques:
Silves (19 golos) e Desportivo
(17) e com defesas mais ímper­
meabilizadas: Silves (10) e Uni­
dos (11).
Ainda no «golp average» as

melhores notas vão para: Sil­
ves (19-10), Louletano (16-13) e

Desportivo (17-14), sendo de fri­
zar' as médias iguais de Unidos

:Ç11�l�) e Lagqs (16-16).

O SUB - CAMPEAO

.

Decorria 1953. A dírecção do
«Louletano» tomara a decisão de
reincidir no(futebol, ressuscitan­
do o clube qua vencera o «VIII
Exército» mesmo no seu «solar»
de «S. Luís», 10 anos antes.
Convidado por Bexiga Peres,

eu tomara a orientação de 18 po­
pulares, entre eles: José Francis­

co, José António, Padeirinho,
QuineI, Loureiro, Mârio, José Ma­

ria, Bernardo, Casanovas I e II,
André, Rainha, etc. - todos de
Loulé!!!
A vontade da rapaziada, incen­

diada pelo seu amor bairrista du­
ma equipa 100 pór cento louleta­
na, aliada à minha persistência,
iam dar a Loulé motivos de or­

gulho justificado.

I Â NOSSA ESTANTE I
EDIÇOES DA CLASSICA EDI­
TORA

Duas das colecções da Livra­
ria. Clâssica Editorial mais apre­
ciadas pela juventude dum modo

especi�l e por todos na generali­
dade são as intituladas «Os me­

lhores romances de aventuras» e

«O�, melhores romances poE­
ciais».
Da primeira saiu agora on."

59 intitulado «Calamount e Buf ..

falo Bill», de Albert Bonneau, em

tradução de Natividade Gaspar.
Basta um dos protagonistas ser o

célebre «ranger» do Oeste Ame­
ricano para se �divinhar o agra­
do e o interesse do livro.

«Madrugada Sinistra» é o titu­
lo português da versão de Dias
Monturo do original de Day Ku­

nt: «Who has Wilma Lathrop ?».
1!l uma emocionante história cuja
capa expressiva aumenta o int'!-·

resse do leitor que olha para o

volume.
Ã Livraria Clâssica Editora

agradecemos a amabilidade da
oférta de um exemplar de cada
um dos livros indicados e aos

nossos leitores recomendamo-los
tanto para si como para ofertâ­
�los a jovens.

C. T.

Ainda coloci'ldo em grande
empresa de: Africa, desejaria
fixar-se na metrópole. Possue
carteira profissional de guar­
da-livros, passada pelo Sindi­
cato de Lourenço Marques
e dá as melhores referências
Nesra redacção se informa'

,

Café AveniÕ,a.
��

LOULÉ
Trespassa-se ou arrenda-se.

Tratar:

com o proprietário ou pelo telefone 106.;

Si�yes ,_Ji... tkO
'"

O
. LouÍetano 6 3 1" 2
Lagos 6 1 2 3
S. L. Faro 6 O 1 5

P.
21-12 18
t'5-13- Í4
9-14 10
2-18 7

LOULIl
),

tJdo

,
"O Boa Esperança desistiu da

prova aí pelas alturas da 2." vol­
ta.

Depais no «Nacional> 0-1, con­
tra o Aljustrel, que com o Co­
ruchense disputaram o direito à
II Divisão; 2-2, em Beja, onde
ninguém mais empatara; 6-2 ao

Moura, foram resultados que
muito orgulharam a rapaziada.

Findai¡ a temporada oficial, a

equipa, 'entrou na série de jogos
particulares, empatando em Faro
(1-1), com o Farense, e saindo
vencida, a 0-2, na Oampína. fréJl�
te a um Portimonense, vindo da
fase final da II Divisão, e que in­
cluia na sua turma: Antõnto Jo­
sé; Luz, Sota e Cortês; Henri­
qUe e Artur; Coelho, Moniz, Al­
bertino, Bezerra e Camarinha.
A terminar, abraço Tavares,

que conseguiu chegar mais lon­
ge do qus eu. e a mais justa ho­
menagem à'_' sua equipa para
quem Loulé devia ter maior in­
centivo, despertando do seu bair­
rismo inconfundíveL.. mas ador­
'mecido.

t»
�."'" .,

.erencros, Art£s,
f ... "

Æ
Cinema como arte

Nem sem'JYT'e se poderá chamar
ao cinema uma arte, pois há
obras cinematográficas tão va­

zias de conieudo artístico que se-'
rá mais acertado chamar comer­
cialismo. Outrotanto poderíamos
dizer duma repo.rtagem que se

limite a fixar as imagens que
passam perante a câmara.
No entanto têm sido pil'oduzi­

das tantas obras p'l'imas em ci­
nema, que seria injustiça não
chamar arte a um .ramo da ac­

tivid4de humana qUe exige ele­
vada rcapacidade criadora, a par

,�4e� um trabalho que não está ao

"alcance de qualquer curioso.
O cinema, como arte, pode ter

o mesmo papel que o pincel do
pintor ou o violino do m,Ú8ico,
pois a imaginação criadora não
pode ser dispensada.
Não chamaremos obra de arte

a tudo o qUe a imaginação conce­

be, nem mú¡¡ica a todos os rit­
mos. Assim, nem sempTe o cine­
ma será uma arte, visto que a

reportaçem. de um acontecimen­
to não pode ser con.sider.ado -co-

.O p'106/flma
dos OI·OS dos (OI·I·OS

DE CARGA
(Continuação da 1.· página)

tros consumidores e também pa­
ra os que se' servem dele como

'11'Wiio de angariar o seú sustento,
Por este mOtivo vários agricul­

tores se nos têm dirigido para
que façamos eco das suas preten­
sões, dirigindo-se também à Câ­
mara Municipal a eæpõr as suas

razões. E elas visam que sejam
tomadas pil'ovidências no sentido
de, pelo menos, suspender por
ora as multas, prorr.ogando o

praeo porque, como aquele, ter­
minado em 31-12-59, foi longo e

deu lugar a certo esquecimento,
tt.ão sendo agora possível instan­
taneamente fazer a substitnição
devido à dihculdade de se con.se­

guir quem façg. esse trabalho,
'uma vez qUe só agora todos vi-
ram que afinal, JOT.,am baldadas
todas as esperanças de que não

chegasse a entrar em vigor a Lei
qUe impunha ou a mudança da
espessura dos aras ou a troca pa­
ra pneus.
Há na nossa região bastantes

'JYT'oprietáríos de carros que, não
tendo possibilidades ..

económicas
de optar por qu,(1,lqu& das duas

modalidades, terão de mudar de
vida.

Esperamos que Sua Excelência
o Ministro das Comunicações
atenda, como medida de boa po­
lítica e generosa comp'l'eensão, a

dificuldade dos agricultores do
País e conceda pelo menos um

prazo até Setembro pil'óximo.

ECSEMAS dos. SEIOS e VIRILHAS
l!: o resultado de uma transpiração ácida

Use DESODORIZANTE «MEDICINAL» INDIAN
Depositârio : FARMÁCIA ÀLGARVE

',-LISBOA

Telef. 82. I

I.

I

118 eou(é'

Perfumaria da Moda e Retrosaria
1

� !

'Ii T�ESP"5Sf\-5E I
Por o seu proprietário não poder estar á ¡

frente do estabelecimento, trespassa se a Per- J
fumaria da Moda e Retrosaria, com toda a exis-j

Chefe de Escritório tencia. Fundada ha n1 ais de 20 anos, muito afre-

_ Guarda-livros \
guesada e situada no melhor local da vila.

Che"e de Secça-o I. Dão-se facilidades de pagamento e des-
-

contos especiais sobre os preços de factura.

com Eduardo Correia.
L O U L :it

A. A. Santos

Faro, 10-1-1960

N. R.-Regosijamocnôs por que
alguém (embora não' 'sejà loule­
tano) tive8se «sentido» a vitória
do Louletano e extedorizass6' a
sua satisfação airece« de núme­
ros e palavras de inCitamento.'

EM:PREGA"DA
, Precisa-se

nesta redacção se in­
forma.

RECENSEAMENTO GERAt'
O recenseamento geral da po­

pulação efectuar-se-â no conti­
ras do dia 15 de Dezembro de
1960, e serâ precedido de um re­

conhecimento do território feito
por meio de um inventârio de
prédios, fogos e estabelecimen­
tos, qUe se 'efectuará em todos os

concelhos no mês de Julho de
1960.

Trespassa· se
Por motivo de retirada, tres­

passa-se estabelecimento de mer­

cearias, situado no melhor local

da vila. j_�
Nesta redacção s:e informa.

Avenida d.e Roina, n.O 7 - B

Tratar

¡

I/nt6nio

t9setifótio na

g>taça da ÇRepú()[iea.

Curiosidades ....

joki'manellpor

t
Agradecimento

mo motivo artístico, mesmo

quando são usa40s os processos
técnicos mais adiantados.
No cinema nasceram alg'umas

objecções talvez por falta duma
distrinça entre - cinema, modo
de expressão pelas imagens e ci­
nema, actividade técnica no re­

gisto dessas imagen.s; distrinça
essa' tão natural e necessária co­

.

mo é, por exemplo, a que se de­
ve estabelecer entre o cinema -

organização industrial, cinema­
-espectáculo e cinema-casa de es-

pectáculos. �

O importante não é dar ao ci­
nema uma categoria, mas sim,
pelo contrário, provar as suas

possibilidades e realçar tudo o

que está ao seu alcance, desde a

simples tareid de reçistœr com

'jJII'ecisão a ordem de chegada de
dois atletas, como' à criação de
certos desenhos animados, por
exemplo, qUe nos dão a sensação
duma nova poesia.

O cinema numa luta titânica
travada em pouco mais de meio
século, conseguiu ardoro'samente
v�cer certos perconceitos da Al­
ta Sooiedaâe, que numa reacção
quase instintiva contra a «demo­
cratieaçâo do espectáculo», o

considerava um divertimento ba­
rato, uma atracção de feira ...
Foi muito difícil ao cinema con­

vencer as «elites» do valor desse
novo meio de fixação e expres­
são. HOJE, os espectâculon cine­
matográficos são a'JYT'eciados por
milhares de pessoas de todas as

condições sociais em todos os paí­
ses civilizados do mundo.
A ameaça da TELEVISÃO que

se faz sentir em todos os meios
cinematográficos, quer artísticos,
técnicos ou comerciais, tem obri­
gado o CINEMA a uma activida­
de arística mais séria, a par de
uma ren.ovação de p'l'OCeSS{)8 téc­
nicos, pois só assim El não com

traoas exptressões de ARTE, o ci­
nema podf3rá._/azer frente a uma

das maiores invenções do Sécu­
lo XX: iI.' T,. V ..

LEIA E MEDITE

«Os sábios são os que
partindo do e r r o conse­

guem alcançar o conheci­
mento da verdade. Os que
se mantêm no erro - são
os tolos». - Ruckert.

*

«Os livros bons nunca oS
lemos suficientemente; os

maus por pouco que se

leiam é sem,p'l'e demasia­
do». - SchoupéDhauer.

«SE NAO SABE, FIXE ... »

A palavra guilhotina deriva do
nome do" médico francês «Guillo­

tin>, que por sentimentos huma­
nitários sugeriu o uso da lâmina
cortante, dado o número cada vez

maior de decapitados, na Revolu­
ção Francesa; mais tarde a voz

do povo, uniu o seu nome à má­
quina de, capitar, já inventada.

*

Ohristian Heinekem" com �
anos de idade sabia ler Alemão,
falar vários idiomas, conhecia

, História, Matemática, Anatomia,
Geografia e podia repetir �OO ci­

t,ações de autores latinos.
Infelizmente, morreu com �

anos e ... � mesés.

-:-:-:-:-:�:-:-:-:-

Manuel Lopes Cardoso,- Maria
Rodrigues Martinho e Maria Vi­

tória, na impossibilidade de o fa­
zerem pessoalmente, vêm por in­
termédio de «A Voz de Loulé»,
agradecer mui sensibilizados a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhar â última mora­

da o seu muito querido e chora­
do filho e neto MANUEL ANTó­
NIO MARTINHO CARDOSO, e

bem assim a quantos se interes­
saram pelo seu estado de saude
durante o período da doença que
o vitimou.
Não podem deixar de incluir

neste agradecimento os Ex.mo.

.médicos que carinhosamente o

trataram e esforçadamente se

empenharam em debelar o irre­
mediável mal E: incluem neste

agradecimento todas as pessoas
que se dignaram acompanhâ-los
em tão doloroso transe, quer con­
fortando-os com palavras ami­
gas, quer exteriorizando os seus

sentimentos de pesar.

A POSSE
do novo Presidente
,'Oontinuação da 1.· página)

te a formação comercial do in­
divíduo, é de grande utilidade pa­
ra o encaminhar dos assuntos
administrativos, quer eles sejam
comerciais ou politicos.
Governar, é obter honestamen­

te resultados lógicos, e, isso, con­
segue-se principalmente com a

prâtica dos negócios. Negociar, é
transaccionar comercialmente ou
tratar políticamente, quer dizer:
habilidade em cuidar das ques­
tões conveníentemente. E, se a

prática, é a grande mestra da vi­
da, do comerciante prático, ho­

nesto, inteligente e sabedor, es­

pera-se sempre consequências
vantajosas.
Eis como eu interpreto a per­

sonalidade do sr. Francisco Guer­
reiro Barros, a quem formulo vo­

tos sinceros de muita saude, para
poder levar a bom termo a tare­
f;;-. assumida pelo bem da sua ter­

ra, que sendo louletana é algar­
via, portanto, o êxito do seu tra­
balho, será sentido com conten­
tamento, por todos os que tive­
ram a dita de n a s c e r nesse

abençoado torrão, que se chama
Algarve.
De tudo quanto li a respeito da

posse do novo Presidente do Mu­
nicípio, o que mais chamou a mi­
nha atenção, foi a passagem do
eloquente discurso de Sua Exc,e­
lêncía, o Senhor Governador 'CI­
vil, Doutor António Baptista Coe­
lho, em que pedia licença para
expressar ao sr. Guerreiro Bar­

ros, o seu interesse em ver devi­
damente encaradas as aspirações
e os problemas das freguesias ru­

rais e também a valorização da
Praia de Quarteira, sublinhando,
poder:' ,¢la vír a ser uma das me­

lhores"estâncias turlstícas do Al­

garve, Bem haja, Senhor Gover­
nador' Civil,' por nesse momento

solene, V. Ex.· se ter lembrado
e feito justiça a essas pequeni­
nas terras de encanto que 'ro­

deiam a linda e graciosa Loulé.

As espontâneas palavras do
Senhor Governador Civil, calaram
bem fundo' no meu espírito, por
isso, quero que elas fiquem re­

gistadas mais uma vez, num dos
meus modestos escritos, cujo úni­

co valor é estimular todos aque­
les que possam fazer efectiva­
mente da bela Praia de Quartei­
ra, «uma .das meUlOres estâncias
turísticas do Algarve».

.

Sou dos m'uitos que, com ca­

lor, defendem a aprazível e aco­
lhedora Praia de Quarteira, e já'
qUe estou com as mãos na massa,
quero afirmar bem alto: a feliz

ideia de ligar a Praia de Faro
à Praia de Quarteira, seria um

acontecimento notâvel, recebido
de braços abertos .

por todos os

bons algarvios, e elevaria ainda
mais a extraordinâria acção be­

néfica do digno Presidente da
Câmara Municipal de Faro, Se­
nhor Doutor Luis 'Gordinho Mo­

reira.
Continuando ocupado no meu

trabalho, desejo focar ainda o

seguinte:
Alguns dos meus estimados lei..

tores, sabem qUe eu tenha uma

certa inclinação para a música.
A propósito do meu gosto por es­
sa arte admirável, a mais bela de
todas qUe conheço, procuro por
vezes'as peças que desejo execu­

tar. Há bem pouco tempo, entrei
na Casa Valentim de Carvalho

para comprar um trecho para
piano. Enquanto esperava ser

atendido, percorri com a vista va­

riadíssimas capas de discos, es­

palhadas pelas paredes e pelas
vitrinas do estabelecimento. A

um dado momento, deparei com

uma paisagem referente à Praia

de SANREMO. Fixando o olhar

no lado direito da pintura, disse

para comigo: Quarteira poderia
ser assim e que linda ela ficaria!

Reparei também qUe seria sim­

ples a imitação e pouco dispen­
diosa a realização.
Permitam-me as entidades res­

ponsâveis por Quarteira, que lhes
aconselhe a comprarem o disco
N.O epA 3145 «extend play», do
famoso Quarteto Marino Marini,
intitulado SANREMO 1959, para
bem observarem aquele passeio
ao lado da praia, e, caso curioso,
ainda para maior semelhança,
pareceu-me que a distância que
'vai do mar a esse passeio ser

aproximadamente a mesma que
vai do mar de Quarteira à estra­
da da praia. l!: francamente mui­

to interessante a comparação e a

ideia. Comprem o disco e vejam
bem a capa, Senhores de Loulé

e de Quarteira, e, digam-me de­

pois, se tenho ou não razão.

Arnaldo Martins de 'Brito

Á{a'lia floão eO'l'lflia.
MÉDICA - ESPECIALISTA

Interna ele ObstetrIcia e Ginecologia
dos Hospitais Civis de Lisboa
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A VOZ DE LOUL:fJ 3

A TÉCNICA MODERNA
ao serviço da Indústria

76 69 43

GERADORES DE VAPOR I QUEIMADORES /
ISOLAMENTOS TÉRMICOS / VÁLVULAS / PUR­
GADORES / TUBOS DE AÇO SEM COSTURA

/ NIVELOSTATOS / CONJUNTOS, DE ALIMEN­

TAÇÃO AUTOMATICA DE CALDEI-RAS POR

RECUPERAÇÃO DE CONDENSADOS.

Uma Organizacão difgrenfs ao servico do Algarve.

--,'C:'-:'-,-

Plano de Âctividades
da (ômal'u Municipal de Loulé

(CO ,,'lCLUSAO)

Será oportuno frizar aqui o que
penso àcerca deste assunto e que,
em meu entender, deverá come­

çar a ser adoptado a partir da

gerência de 1960: Em estudo le­

vado," a efeito verifiquei que,
nestes ultimos anos, pouco ou na­

da foi feito na maioria das fre­

guesias rurais do Concelho, com

a l?equena verba qUe ·lhes cabe

norateío do produto da percenta­
gem a que acima sé alude. As
verbas distribuídas, são poucas,
mas ainda se tornam mais exí­
guas se tivermos em considera­

çã<f que nunca foi solicitada, por
qualquer junta de freguesia, uma
compartícípação do Estado.

Afigura-se-me, portanto, que
seria preferível enviarem as jun­
tas de freguesia, dentro do pra­
zo fixado, no § /5. ° do art. ° 753.0

do Código Administrativo, uma

resenha "dos melhoramentos a

realizar e dos encargos a saldar

nO"ano imediato e, de posse des­
ses elementos, a Câmara, ava­

líando da prioridade dos-mesmos,
mandaria elaborar os respectivos
projectos, pediria as comparttcí­
paçõesTndíapensávels e executa­
ria, por administração directa, as
obras.

Desta forma, poderiam ser rea­

lizadas obras de mérito e de
grande interesse, em todas as fre­

guesias do Concelho, em anos su­
cessivos.

BASE TERCEIRA:

A Câmara prosseguirá com as
obras indicadas no ano anterior
e cuja conclusão não foi possível
durante esta gerência e dará rea­

lização, na, medida do possível,
às seguintes obras, previstas no

Plano de Actividades para o ano

de 1960:

Reparação da E. M. de Loulé
a Salir - 869.000$00; Reparação
da E. M. de Maritenda a Pera,
por Albufeira - 249.000$00; Re­
paração da E. M. de Goncinha a

-A_Imancil - 300.000$00; Repara-
çao da E. M. de Alto Fica a Be­
nafim - 250.000$00; Reparação
da E. M. do Brotual-450.000$00;
Construção da E. M. do Ameixial
a Salir (troço inicial)-125.000$;
Reparação e melhoramento do
Mercado de Loulé - 40.000$00;
Reparação e beneficiação do Ma­
tadouro - 10.000$00; Ampliação
do Cemitério M u n i c i p a I -

100.000$00; Abastecimento de
água a Loulé --;-- 40.000$00; Abas­
tecimento de água a Quarteira-
40.000$00; Abastecimento de
água a Boliqueime-20.000$00 *;
Abastecimento de àgua a Salir e

Alte - 40.000$00 *; Abasteci­
mento de água à Corte de João

�arques - 25.000$00; Constru­
çao do Parque da Vila (3." fase)
- 20.000$00; Reparação e me­
lhoramento de poços e fontes -

3�.000$00; Reparação e conserva­

çao de estradas e caminhos -

60.000$00; Aquisição de terrenos
para edifícios escolares-70.000$;
Obra de electrificação do Conce­
lho - 2.500.000$00; Abertura e

cons�rução de uma rua na fre­
guesia de São Sebastião
50.000$00 *.

* Despesas com trabalhos pre-
liminares. .

BASE QUARTA:

Não se prevê, para o próximo
ano, a criação de novos lugares,
ficando a Câmara autorizada a

manter os acordos estabelecídos
com a Casa do Povo de Alte e

Santa Casa da Misericórdia de
Loulé, para a assistência clínica
à freguesia de Alte e freguesias
de Almancil e Querença, respecti­
vamente.

BASE QUINTA:

Estando as despesas mUnICI­

pais reduzidas ao mínimo indis­

pensável ao .funcíonamento dos
diversos serviços, não existem
economias a realizar; entretanto,
a :Câmara procurará, dentro das
'possibilidades, promover à redu­
ção dos encargos que não sejam
obrigatórios.

BASE SEXTA:

Não se prevê a criação de no­

vas receitas no ano de 1960, de­
vendo, porém, ser arrecadada
neste ano a derrama de 9%, lan­
çada, sobre as contribuições do
Estado e destinada ao pagamen­
to de dividas aos hopitais e fins
de assistência.
Fica, desde já,- a Câmara au­

torizada a rever e actualizar,
dentro dos limites fixados, as ta­
xas e impo�tos que cobra.

BASE Sl!:TIMA:

Não está previsto, para o prô-.
xímo ano de 1960, o pedido de
novos empréstimos.

Loulé, 12 de Setembro de 1959

O Vice-Presidente da Câmara,
em exercícío,

Aprovado este Plano de Acti­
vidades e Bases para o Orçamen­
to Ordinário de 1960, em sessão
do Conselho Municipal realizada
em 15 de Setembro de 1959.

O Conselho Municipal,

para construções
Vende-se t e r r e n o para

construções, na R u a dos
Combatentes da G r a n d e

Guerra -Campjna de Cima,
Informa este jornal.

M O'� 11'--
�

T A';

D
c. ,
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,_n, ,,� If, ,��
Vende-se ou arrenda-se

uma horta, com pomar e

'água em abundância tirada
a motor. No sítio da Costa,
junto à estrada do Cemi­
tério.
Tratar com o proprietário

Joaquim Guerreiro Filipe­
Sítio da Piedade - Loulé.

ESTABE1£CIMINTO
moderno, grondes mo�h'as, bom lo­
cal. TI'espassa-se em lOU L E'.

O excessivo entusiasmo por
uma causa, gerador quase sem­

pre de um-facciosismo doentio é,
quanto a nós, o maior mal do

desporto actual, nomeadamente,
do futebol, em que a campionite,
regra geral, 'se sobrepõe ao pró­
prio desporto!
Ê esta doença perniciosa mui­

to em voga, causa geral da maior
parte dos distúrbios a que assis­
timos com frequênoía nos cam­

pos: de futebol, que nós tentamos

combater, já que se nos afigura,
por experiência própria, que-a so­

freguidão em alcançar qualquer'
coisa, nos faz quase sempre per­
dê.la!
Agora, que a formação duma

equipa de futebol no Louletano
se esboça, julgamos oportuno
lembrar aos futuros jogadores
dessa equipa, aos directores, e

principalmente àqueles que têm
a mania de ser técnicos, que en­

quanto quiserem ganhar logo to­
dos os Jogos, e ser campeões in­

victos, não conseguirão nada: é
preciso, acima de tudo, dar for­
ça 'moral e psicológica à equipa,
preparando-a para qualquer re­

sultado, seja ele vitória, empate
ou derrota, e fazer os seus joga­
dores verem que os campeões
também perdem, e qUe os resul­
tados em si são problemátícos, ao
passo que no fim dos campeona­
tos, são a força e personalidade
das grandes equipas que se im­

põem.
Ora é .precísamenta essa força

e personalidade que nós não ve­

mos, de momento, na nossa equi­
pa, julgando no entanto que ela

só não existe por, :Cleficiente pre­
paração dos atletas que a com­

põem, preparação essa que deve
ser feita «in loco», no campo da

luta, e não no gabinete da Direc­

ção ou à mesa do café. Os repa­
ros que se possam fazer depois
dos jogos SÓ servem, quanto a

nós, para serem esquecidos até ao

domingo seguinte; no entanto, as
instruções nos treinos, e princi­
palmente as que são bem dadas,
e antes dos jogos, já no campo
e- ,com os jogadores' equipados,
antevendo o qus se vai passar no
terreno da luta, em função �o va­
lor das- equipas em globo, e dos
seus elei:hentos eni·'particUlar, no-

, meadaments das suas .caracterís­
ticas, essa' sim, é 'que é-a prepa­
ração- psicológica: ¡;le que os nos­

sos futebolistas, precisam.
�.,Ê, certo qus há a agravante da
insuficiente preparação física,.. de
alguns elementos que' 'formam' a
nossa equipa mas essa, já que
não se pode remediar de todo,
visto que' há jogadores emprega­
dos que não a podem fazer, fa­
çam-na pelo menos na parte 'que
compete aos que se podem pre­
parar, visto que esses, caso'haja
personalidade na equipa, disfar­

çarão a falta que existe nos ou­

tros, que aliás bem poucos são,
Com estas' considerações, jul­

gamos ter deixado antever qUe o

Louletano esta época, só tem fal­
ta dum técnico na verdadeira

acepção da palavra, pois treina­
dores e homens para fazer a

equipa que há-de alinhar ao do­
mingo seguinte, há-os até demais

por esses cafés! Como frisámos,
no campo e antes dos jogos é que
os técnicos sobressaem, e é des­
,ses que o Louletano precisa, por­
que esses fazem as equipas, não
com o lápis na mão, mas sim pre­
parando-a para o jogo que se vai
seguír l. ..

Tribunal Judicial
Comarca de· Loulé

ANÚNCIC

Por sentença de 5 do cor­
rente, foi declarado em esta­
do de falência, o comercian­
te Manuel Maurício Gomes
dos Santos) casado, residen­
te na Rua Dr. António Lo­
pes de Almeida, desta vila e

comarca de Loulé, nos autos
de declaração Judicial de
Falência pendentes pela 2.a
Secção deste Tribunal, tendo
sido designado o prazo de
QUINZE DIAS, a contar da
publicação, para a reclama­
ção de créditos. Os credores
que desejarem fazê-lo, de­
vem indicar a natureza,
montante e origem dos res­

pectivos créditos, podendo
também alegar o que enten­

derem àcerca da falência.

Loulé, 7 de Janeiro de
1960.

O Chefe da 2.' Secção,

Francisco Dias Bragança
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
Marino Barbosa Vicente Júnior

PRÉDIO
Vende-se urn prédio com

6 divisões e quintal, na Rua
Gil Vicente.

.

Tratar na Avenida Marçal
Pacheco, n. o 146 - Loulé.

Contínuo
Precisa-se, p a r a serviço

interno e cobrança de cotas
de sociedade recreativa.
Informa este jornal.

J. F:

Vendem .. se
-2 courelas de mato, com alfar­
robeíras, no Serro de Maio;

-2 coutelas de terra de semear
com alfarrobeiras e amendoei­
ras, nos sítios dos Matos e da
Cova;

-2 courelas de regadio, nas ter­
ras verdes de Quarteira;

-Vários prédios em L o u I é e :

Quarteira.
, Aceita propostas o proprietá­
rio J. Manuel Gallo - Rua Filin­
to Elísio, 3-1.o-Dt.o - LISBOA.

(aso de Bicicletas
EM QUARTEIRA

Trespassa-se uma casa de
,

bicicletas, bem apetrechada '

e no melhor local da povoa­
ção.
Tratar com Joaquim Ma­

nuel Gonçalves Pontes:
-- QUARTEffiA --

Propriedade
Vende-se uma propriedade

no sítio da Serra, com casa

de habitação. Em bom local.
T r a t a r com Francisco

Agostinho - LOULÉ.

CASA
Vende-se urna casa de ha­

bitação, na Campina de Ci­
ma, com boas dependências'
agricolas, água, terra de se­
mear e arvoredo.
Tratar com Joaquim Ani­

ca - Campina de Cima
-- LOULÉ--

N E C CiH I

B DRODAS

I
João de Sousa

.� ';. -: !'l
..... {��t: ,�.

'I'
..

do: "K-oscimento
� ',' �,,:'� " .. :,.. '!��

. acaba de receber griníde sortido a preços ina1:f�ditáveis;
Descontos' '-para revenda

Lava louças em t-odos osJamanhos
� em todas' as cores

LOUOAIi SANITA_IAS
QUARTOlS DE SAmHO" OOMPLETOS

agora com o excepcional
�

. .

.,'

,DIBCONTO DE 2D%
'. ESTÂNCIA DE MADEIRAS

Rua Dr. Ataide de Oliveira
(ao lado do Mercado Públíeo]

Igreja paroquial de Amei;x;ial

Ecos do AMEIXIAL
Ameixial, as portas do Algar­

ve, como alguém lhe chamou, fi­
ca situado em plena Serra do

Caldeirão, a 40 quilómetros da
sede do concelho de Loulé, e a 5

quilómetros do rio Vascão, que
corre ao Norte e separa o Algar­
ve do Alentejo.
Tem esta freguesia unia popu­

lação com mais de 2.000 habitan­

tes, vivendo a maior parte da

agrícultura, sendo o trigo, bata­
tas, mel, carne de porco e corti­
ça (da melhor qualidade) a sua

principal riqueza. Tem uma moa­

gem de farinha em rama e fabri­
cam-se foices e chumbo para ca­

ça. l!l dotada de bons ares e as

suas águas são consideradas as

melhores de toda esta região.
Apesar da fidelidade·que os ha­

bitantes desta freguesia sempre
têm dispensado ao Estado Novo,
demonstrada em todos os actos
eleitorais, .não têm sido atendi­
das as suas mais [ustas aspira­
ções. l!l verdade que a Câmara
da Presidência eos srs. José João
Pablos e Eng." Júlio) Cristóvão
Mealha, não esqueceram esta
freguesia, destinando-lhe algu­
mas verbas para melhoramentos

para serem realizados pela Junta
de Freguesia, que entretanto ape­
nas mandou .construír a casa pa­
ra a sua sede e posto médico, que
não tinhamos. Continuamos no
entanto a viver nas trevas, pois
não temos Uuminação pública,
nem sequer a dos saudosos can­
deeiros de petróleo, que em tem­
pos idos, aqui existiam.
Porque é que a Junta de Fre­

guesia não manda ao menos ar­

r�njar os poucos candeeiros que
ainda restam e qus a acção do
tempo vai destruindo lentamen­
te?
Alguns estão ainda nas pare­

des, desprezados, e dando uma
nota de abandono absoluto.

.

O estado das nossas ruas exi­
ge iluminação, ou teremos que
pedir aos outros o que nós somos

capazes de fazer? Estará a Jun­
ta à espera qUe o Ameíxíal seja
electrificado? Se não temos es­

peranças que isso aconteça num

futuro próximo, porque não se­

guimos o exemplo da Junta de

Freguesia de Alte, que. reparou
devidamente a iluminação a pe­
tróleo como tinha anteriormen­
te, dando assim provas do seu

bairrismo, e dedicação pela sua

terra, cumprindo o compromisso
que tomaram perante o povo da
sua freguesia de zelar pelo seu

progresso?
l!l tempo de sairmos desta apa­

tia em que temos vivido.
O.

FARO _' R. do Matadouro. 17 -19

Telef. 335 e ld7

LISBOA - Av. João XXI. 68· A
'Telef. 763322 - 762962

PROJECTAMOS INSTALAÇÕES NOVAS

OU MODIFICAMOS AS EXISTENTES

Francisco

"GENTE

IBm LOULÉ

M. Faísca
RUA DA CARREIRA, 3

111 úllimo porovro fm 1TIúqoinas df Cosiam I

TER�ENO
para Construção
VENDE-SE na Rua dos Com­

batentes da Grande Guerra -

Campina de Cima.
Nesta redacção se informa.

VENDE SE,Resposta a este jOI·nal. Corda e roda para poço.
Nesta redacção se informa.

LOULÉ

o preço
da alfarroba

(ContinulJÇão del 1.· página)

nhol yA, de 5 de Dezembro do
ano findo, (ou seja da data pos­
terior à da publicação da referi­
da notícia), que na sua página 8,
dedicada apenas à agricultura,
traz as seguintes cotações dos

preços por grosso, das forragens
ensacadas, em pesetas; cevada,
3,90; aveia, 3,70; centeio, 4,20;
milho híbrido, 4; milho fino, 4,60
favas, 5,30; alfarrobas, l¡,75.

Os leitores agora que façam as

comparações e tirem as suas con­

clusões.

1i: preciso ter presente que a

.produção das 'alfarrobas em Es­
panha é, em média anual, cerca

de, 3 vezes superior à nossa, ou

seja de 96.000 toneladas, das
quais apenas exporta 3 a 4 mil
toneladas por ano.
E já agora, como resumo desta

troca de impressões, queremos
esclarecer qus há um lavrador
algarvio que, é ao mesmo tempo,
um distinto professor de Quími­
ca das nossas Universidades, que
com a maior facilidade obtêm
açúcar das suas alfarrobas­
quando na sua Quinta não tem à
mão o açúcar para as suas refei­
ções!. ..

Ant6nio Sousa Pontes

N. R. - Também vi1n()S na

jornal «YA> ae cotações acima
referidas, ma.s não crem..os que o

produtor espa¡nhol receba (infe­
lizmente para ele e quiçá para
nós ... ) as l¡,75 pesetas por quilo,.
Como vem public-ado no' «YA»

e acima se diz, as cotações re­

ferem-se a alfarroba no grossis­
ta (comerciante) e ensacada e,
certamente no mercaâo de,Ma­

drid.
(Continuação na 4." página)

Tribunal Judicial
Comarca de Loulé
ANnNCIO

.1.· PUBLICAÇÃO
,

Pela segunda Secção de
Processos da Secretaria Ju­
dicial desta comarca, cor­
rem éditos de VINTE DIAS,
contados da segunda e últi­
ma publicação deste anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos do Executado
FRANCISCO A L F R E D O
AMADO, c a s a d o, comer­

ciante, cujo último domicí­
lio conhecido foi na Rua
Gaspar L. Canário, n.s 26,
da cidade de Portimão, para,
no prazo de DEZ DIAS, pos­
terior àquele dos éditos, de­
duzirem os seus direitos na

Execução Sumária movida
por «Silva & Martins, Lda»,
sociedade por cotas com se­

de em Loulé.

Loulé, 16 de Janeiro de
1960.

O Chefe da 2." Secção,
Francisco Dias Bragança

Verifiquei a e:1:actidão:

O Juiz de Direito,
Marino Barbosa Vicente Júnior

O Solicitador encartado,
'

Geraldo âos Santos Betevene

Hofri g erantes
Trespassa-se peque­

na fábrica com utensi­
lios, de C. S. Guerreiro.
-LOULlll--
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pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Janeiro:
Em 1, os srs. José Manual Jú­

�

dice Pontes e Francisco Bita Bo­
ta, resídente : em Lisboa.
Em 2, a sr.s D. Maria do Car­

mo de Brttó Gomes', residente na

América do Norte, e o menino
Júlio Fernandes Gonçalves Guer­
reiro e a menina Maria Cardoso
Ramos Barros e os srs. Francis­
co de Brito Barraeha e Carlos
Maria Bolotinha.

"

Em 3, a sr." D. Maria dà Sole­
dade Vilhena Baptista Martins e

o menino Franciscó" da Silva Fet-,
'feira. \

" Em 17, a sr." D. Florinda Ma­
hia AleiXo de Sousa, os srs. José
Manuel Ferreira' e Manuel Sér­

gio Viegas Gago e a menina Ma- ,

ria' Sofia Pacheco Magalhães Pi­
nheiro, residente em Faro.
Em 20, a sr." D. Maria de

Lourdes da Palma.
Em 24, o sr. Padre João Bap'-

tista Peres..
,

Em 25, a sr." D. Maria Tomaz

Sequeira da Silva, p sr. Padre
João de Jesus Martins, e a me­

¡iina Maria Vitória Espirito San-
to Aleluia." ,,' :'

Em 26, o sr, Padre João Coe­
lho Cabaníta,
Em 27, a menina Corâl1a Ma­

ria 'Fortuna Vicente.
Em 31, o sr, Julino Joaquim

José da Silva Vicente, residente
em França. '

Fazem anos em Fevereiro:

Em 1, 'a 'menina Maria Dulce
Duarte da Piedade Barros.
Em 2, os meninos Carlos Au­

gusto Correia Duarte e Eduardo
José Mendes Delgado Pinto, a

menina Maria I r e n e Sequeira
Vairinhos e o sr. José Francisco
Guerreiro.
Em 3, a menina Rosa Maria

Carapeto Corpas· e o sr. J o s é

Farrajota Martins.

Or. Luis Augusto
Armando Pombeiro

Foi nomeado secretãrío do Dr.
Baltazar Rebelo de Sousa, Su­
bsecretárto da Educação Nacio­
nal, o r», Luis Augusto Arman­
do Pombeiro, natural da Luz de
Tavira e filho do antigo deputado
pelo Algarve à Assembleia Na­
cional Dr. Joaquim' Pombeiro.

o SAllE
dos Estudantes

Os estudantes louletanos pro­
moveram, pela 5." vez, a sua fes­
ta anual com fins de beneficên­
cia e conseguiram alcançar o seu

objectivo com uma receita líqui­
da que contribuiu para suavizar
faltas dos que precisam e mere­
ceIIi ser auxiliados.

..

O baile realizou-se . 'no amplo
salão de festas do Centro de As­
sistência Polivalente e teve larga '

afluência de académicos e seus

familiares, o que contrtbuíu para
manter o tradtcíonal brilhantis­
mo que tem caracterizado o «Bai­
le dos Estudantes Louletanoss
que este ano foi consideràvelmen­
te valorizado com a excelente ac­

tuação de 2 conhecidas orques­
tras.
A receita atingiu 9.650$50, o

que sintetiza o elevado movimen­
to que a festa registou. Com uma

despesa de, 7.500$50 apurou-se
uma receita líquida 'de 2.150$00
que foi entr'egue à Casa da Pri­
meira

.

Infância (1.150$00) e à
Caixa Escolar (1.000$00).

*

A Comissão torna público os

seus agradecimentos a todas' as
pessoas cuja boa vontade e de­
sinteressada colaboração �ornou

possíVE!l levar a efeito mais' uma
festa com o brilhantismo das an­

teriores, não 'podendo deixar <;le
fazer referência especial ao bom
acolhimento que foi dispensado
pela Câmara Municipal, Direcção
do Centro de Assistência Poliva­
lente e pelas firmas Andrade &
Barracha, Lda" Café, BarreIros e
Grãfica Louletapa.
Pede desculpa de alguns erros

comebidos e, em nome das nume­

rosas crianças beneficiadas, a to­
dos dirige o seu «muito obriga­
do).

A Comissão

Em 4, a sr." D. Leonilde Cente­
no Mendonça Carrilho e o meni­
no Francisco Serafim Campina,
residente na Venezuela.
Em 5, os srs. António Manuel

Madeira Guerreiro e José de Sou­
sa Inês.
Em 6, a menina Quitéria To­

roujo Martin, residente em Vil­
lanova de los Castillejos (Huel­
va).
Em 7, a sr." D. Alzira Victória

de Sousa, a menina Gracinda fi­
'lipe Vinhas e o menino' José Ma­
nuel Viegas' Ramos.

I ¡;

CASAMENTOS

- No passado dia 6 do corren­
te realizou-se em Nampula, (Mo­
çambique), o êasamento religioso
do nosso prezado assinante e

conterrâneo sr. Tenente José Ri­
cardo de Sousa Ferreira, com a

sr." Dr." D: Maria 'Valentina Do­
mingues Garcia, que seguira de
avião' para aquela província ul­
tramarina após a cerimónia civil
que se realizou em Loulé, como
notícíámos ..
A cerimónia teve lugar na Ca­

pela do Colégio-Liceu Vasco da
Gama onde os noivos são pro­
fesSores. Foi celebrante o .Rev.
Padre António Ramos Martins,
que celebrou missa por intenção
dos noivos. .

Testemunharam o acto o sr.
Major Carlos Fanha Vicente, Co­
mandante de Artilharia, a sr." D.
Maria Helena Carvalho Pereira,
Q sr. Capitão António Fialho Te­
Feno e sua' esposa D. Maria José
Tereno, como representantes res­

pectivamente dos nossos conter­
râneos sr. Manuel de Sousa Fo­
me e esposa sr." D. Justina Jor­
ge de Sousa e sr. Sebastião Gar­
cia Domingues e sua nora sr."
D. Maria Filipe Domingues.

Os noivos receberam' a . Bên­

ção de Sua Santidade o Papa
João XXIII. Após a certmónía
foi servido um almoço aos convi­
dados na resídêncía ido sr. Major
Carlos Vicente.

. Ao jovem casal desejamos. as

maiores venturas.
_4

- Realizou-se no dia 27 de De­
zembro findo, .na Basílica de Nos­
sa Senhora de Fãtima, o enlace
matrimonial do Alferes da Aero­
nãutíca sr. Constantino Pontes
da Encarnação Cabrita, natural
de Quarteira, filho do sr. Cons­
tantino da Encarnação Cabrita e

da sr." D. Maria Pontes Cabrita,
com a sr." D. Maria Envira Nu­
nes da Silva Vaz Serra, natural
de Elvas, prendada filha do sr.

Dr. António Vaz Serra e da sr."
D. Maria da Conceíção Nunes
Vaz Serra.

Apadrinharam o acto por par­
te .. da noíva, seus pais e por par­
te do noivo seus tios sr. Rui Fer­
reira .da Costa, funcionãrio do
Banco de Portugal e sua osposa
sr." D. Felizbela da Encarnação
Cabrita, Ferreira. '

Presidiu ao acto, Sua Ex:" Re­

vsrendíssíma. o Senhor Arcebis­
po de Êvora que dirigiu aos noi­
vos palavras alusivos ao acto e

celebrou a Santa Missa Sua Ex,"
Reverendissima \ o sr. Bispo de
Braga.
Assistiram ao acto elevado nú­

mero de pessoas de família e

amigos dos noivos.
Foi servido um finíssimo e

abundante copo de água na casa

das irmãs Dominicanas de Fáti­
ma. Os noivos seguiram em via­
gem de núpcias para o Norte do
País onde vão fixar residência
·em Agueda. Que Deus cubra de
graças o novo lar, são os nossos

votos.

FALECIMENTO

Com a idade de 68 anos, fale­
ceu hã dias em Lagos o nosso

conterrâneo e assinante sr. Ma­
nuel da Piedade Ralheta, que há
cerca de 30 anos se estabelecera
naquela cidade com mercearias e

cereais.
Deixa viuva a sr." D. Maria

Costa Ra:lheta e era cunhado dos
srs. José Francisco Costa e Fran­
cisco Costa, nossos prezados as­

sinantes nesta vila.
A família enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

Estacãó Meteorológica
de QUARTEIRA

Temperatura média durante a

l." quinzena do corrente mês.:
Do ar, mãxima, 14,0; mímma,

7,8; ãgua do mar, 13,0.

SINGER*
C'OS:I

III

* M.rc. R.gil••d. da

Th. Sing.' M.nul.clurin, Co.
Praça da República, 3S e 37

Subscrição para o Monumento

9·ao Cj),. C}3ernardo Eopes

A transportar .

A excelente impressão que em.­,todos causou a decoração lumi­
nosa das artérias principais de
Faro - Ruas D. Francisco Go­
mes e de Santo António - nem
tão ceâo se dissipará e cremos,
será o melhor estímulo qUe a Câ­
mara Municipal, pode encontrar
e a im.pulsionará, na senda das
futuras realizações, O magnífico
conjunto, que tão eficientemente
resultou, deu-nos nestes dias de
testae natalícias, um panorama
deslumbrante da nossa famíliar
Rua de Santo António, mais nos­
sa mais acolhedora, mais Natal.
Feliz ideia, foi a também, a da
transmissão de música gravada
e adaptada à época..
O' público louvor do sr, Presi­

dente da Câmara ao Engenheiro
Chefe e ol[Jerários âos Serviços
MuniCipalizados, que colabora­
ram' nas decorações da Feira de
Santa Iria, e na agora realizada,
é bem no seu significado oficial
e verdadeiro, o testemunho da
opÍnião pública [arense.
A anunciada construção do

Hospital Regional de Faro, vem
sem dúvida preencher uma lacu­
na, qUe há muitos anos, se vinha
observando no panorama assis­
tencial algarvio.
A obrd agora anunciada e or­

çada em cerca de 14.000 contos,
estamos certos, marcará pela sua

imponência e cumprimento da

Ànuál·io estatístico
19aa

Acaba de aparecer o Anuãrio
Estatístico relativo a 1958, no

qual o Instituto Nacional de Es­
tatística apresenta, como de cos­

tume,
.

Os números do movimento
anual das diversas actividades
nacionais e de qUe iremos publi­
cando um resumo em números
sucessivos.

DE;MOGRAFIA

Durante este ano realizaram-se
73.096 casamentos. Os nascimen­
tos totalizaram 212.467 e os óbi­
tos;' 91.891.
A população do Continente P­

Ilhas, acrescida dos excedentes
de vidas de 1,951-58, computar­
-se-ía em fins de 1958 em

9.297.911.

Pelas fronteiras do Continente
entraram 563.410 passageiros c

sai-rem 599.236, sendo o movi­
mento de passageiros com as

Províncias Ultramarinas traduzi­
do, por 31.673' pessoas embarca­
das e 18,673 desembarcadas.

.

Houvs 34.030 'emigrantes, 1.578
emigrantes retornadas e 20.236

estrangeiros que legalizaram a

sua' residência no Continente "

Ilhas Adjacentes.

SAUDE PUBLICA

Os profissionais inscritos na

ordem e sindicatos respectivos
contam-se da seguinte forma;
6.627 médicos, 126 odontologi3-
tas 361 médicos veterinãrios, 34J

pr�fisSiO)1ais do serviço so_ci�l,
2.074 profissionais de farm3;c.Ia,
'3.105 enfermeiros, 1.356 auxIlIa­
res de enfermagem e 783 partei­
ras. Em 1958, os estabelecimen­
tos de saude com internamento
eram 537 e estabelecimentos de
saude sem internamento 2.342.

Os internatos nos 537 estabele­
cimentos de saúde com interna­
mento foram 301.867,

H�uve 8.387.078 consultas e

15.178.686 tratamentos nos esta­
bêlecimentos e serviços com e

sem internamento.
Entre o movimento respeitantl3

aos estabelecimentos de higiene
(' profilaxia cestacam-se o dos

postos antivariólicos e o dos dis­

pensãrios antituberculosos. NOR

primeiros foram efectuadas
807.291 vacinações das quais
125.206 em postos fixos e 41.505
em brigadas móveis, tendo ainda
havido 359.655 revacinados; nos

segundos foram dadas 423.223

consultas.

missão integral, qUe há muito
lhe foi confiada. Impunha-se este
melhoramento, e pelo impulso
que agora lhe foi impugnado está
de felicitações toda a província
do Algarve, a quem se destina e
onde os que necessitem encontra­
rão de braços abertos vidas dedi­
cadas a salvar vid/as.
oo ••••••• o •••• , oo. o., o •• Oo. o •• o ••

Por várias vezes nos temos re­
ferido nestas colunas, à Avenida

. de: República - via de movimen­
tado acesso da estação âos Ca­
minho·s de Ferro com a parte co­
mercial citadina, a baiæ« farense
e aos louváveis esforços realiza­
dos pará se verificar a operação
traneformnâa, E é com natural'
regozijo, que hoje assinalamos a

conetruçãr, do novo edifício da
Alfandega e da Guarda Fiscal,
nos terrenas onde igualmente se
construiu a Capitania e se pro­
jecta a estação rodoviária da
E. V. A .. E além da beleza, que
a futura construção há-de 'impôr
à aludida via, motwa também a

demolição do velho edifício, âoe
mencionados serviços e c. conse­

quente alargamento da avenida.
E quanâo; tudo estiver ooncluido,
todos nos o.rgulharemo,s· da ma­
gnífica transformação realizada
nesta avenida farense.

Integrado nas Comemorações
Henriquínas tem-se intereesado
um grupo de desportistas faren­
ses pela realização nesia cidade
do Campeonato do Mundo da
Olasse Moth. A iniciativa interes­
sante a todos os títulos teria 'a
maior oportumiâade, quer sob o

aspecto desportivo - novos con­
tactos e de alto valor, e propa­
ganda da modalidade, quer sob o

aspecto turístico - presença de
dezenas de desportistas e espec­
tadores e ainda sob o prisma his­
tórico - vinda de oeleiaâores de
todo o Mundo à capital da pro­
víncia onde o ínclito Infante
Henrique concretizou o seú so­

nho e donde partiram as luzas
velas em busca dos novos mun­
»âos, Eo êxito, estamos certos, es­
tá assegurado, se nos reportar-
mos ao entusiasmo verificado a

quando da disputa do Campeona­
to de Portugal da Classe Moth,
ganho, nesse ano por um jovem
farense.

João Leal

o P;RIIO'O-
da a l f a r r o b a

(Continuação da 3.· página)
Sabido que a sacaria em E�­

panha, devido à protecção à pal­
ma e ao esparto tem preço eleva­
díssimo (mais de 20$00 por saco)
de tal modo que, a um exporta­
dor algarvio, o- im;por'taeXolf' espa­
nhol de sementes pediu que acei­
tasse a devolução da sacaria, cu­
jo valor era incluido no preço,
por não lhe éonvir p'aga;r o im­
.posto sobre artigos de juta, e fei­
tos os cálculos à base do que é
normal, talvez se faça alguma
luz.
O preço mais alto que nos

consta ter sido pago. ao lavrador
é de 3 pesetas.
Se o carregarmos com 25 cên­

timos de lucro para o triturador,
25 cêntimos de despesa de tritu­
ração, outro tanto de lucro para
o grossista, 50 cêntimos para o­

saco (sacos de 40 quilos) e ou­

tro tanto para o transporte de
Valência para' Madrid, (do Al­

gq.rve a Lisboa fica por $20 por
quilo) teremos 4 pesetas e 75
cêntimos da cotação do «Y".1>.

O lavrador terá recebido 3 pe­
setas que, a $48 darão cerca de
21$60 por arroba. Tal como cá.
De resto nós sabemos qUe aos

pedidos feitos p'eZo exportador al­
garvio ao mercado inglês ae 405
xelins, de lá respondem ter ofer­
ta de Espanha a .385.

O facto de a cotação da laran­
ja em Lisboa ser de 15$00 a dú­
zia, não quer dizer que o- lavra­
dor receba sequer 1$00 por cada
uma, pois se vende no mercado
de "'oulé entre $40 e $70, das

mælhores.

Transporte .

- Uma já orfã de mãe ao nascer - Paderne .

Joaquim Fragoso Marcos ,-- Areeiro - Loulé
Eng .. José Farrajota Ramos - Lisboa
Eng." Júlio Cristóvão Mealha - Loulé
D. Silvina de Mendonça Boníxs (2." Contr.) - Loulé
Manuel Correia Pintassilgo - Nova York (E. U. A.) .

Francis�o Martins Bárbara - Ermidas (Sado).
.

Silvino .seruca Carpinteiro - Loulé
João Pires Pinto - S. João da Venda - Almancll .

João Gonçalves Valdasnos - Loulé.
.

Dr. João Ramos Faisca - Loulé .

José da Piedade Caracol - Loulé .

D. Maria. das Mercês C. Guer." Sequeira - Albufeira
D. Maria Libânia Urbano Marum - Loulé.
D. Alzira dos Santos - Loulé.
D. 'Maria Madalena Ministro Antão - Loulé
D. Maria Mâxima Lopes .Coelho - Loulé
D. Dina Maria da Piedade Filipe - Loulé
D. Maria Luisa - Lo-qlé. .

D. EmUla da Piedade TeodósÍo - Loulé
D. Maria da Costa Candeias - Loulé
D. CremUde Maria - Loulé.
D. Maria Baptista - Loulé .

D. Maria da Saude - Loulé .

D. Maria Madeira - Lo.ulé .

'

'.

José da Silva Maltezinho - Loulé
João Vicente de Brito - Loulé .

Henrique Raposo Caixeirinho - Loulé
Daniel dos Ramos Leandro - Loulé
Manuel José - Loulé.
Francisco Estevens - Loulé
Vitor Valério - Loulé.
Al�rto - Loulé .

D. Julieta Baptista - Loulé
Eleutério Lopes Camtlo - Loulé. . . .

João Gonçalves Valdasnos (2." Contribuição) - Loulé
Tenente José de Mendonça Rita - Faro .

Francisco José de Sousa Nunes - Benafim Pequeno .

Manuel Joaquim Barreiro - Loulé.
D. Júlia Idília da Conceição Gomes Alves - Vila Car-

,

mona· - Angola
.

Manuel Pereira Viegas - Lisboa .

Tomé Madeira - Caracas Venezuela

40.099$00
-1.000$00
100$00 ''}.,
100$00
100$00
100$00
100$00
50$00
20$00
100$00
J.O$OO
100$00
50$00
50$00
50$00
20$00
15$00
20$00
20$00

.

5$0,0
5$00
5$00
5$00
5$00
5$00
5$00
20$00
50$00
:),0$00
5$00
10$00
5$00
5$00
10$00
5$00
10$00
10$00
100$00
20$00

300$00

440$00
500$00
500$00

44.139$00

JUIZO
e oc c

õ

o
(Continuação da 1.· página)

nho se ofereceria melhor aos seus

desígnios. Estamos presentemen­
te assistindo ao desenvolver de
uma campanha desse estilo.
Ê um respeitabilíssimo e alto

funcionãrio, com os mais rele­
vantes serviços prestados à sua

região, grada figura do Regime,
homem digno e honrado? Pois lo­
go se hã-de pôr a correr qúe pra­
ticou um desfalque de muitas de­
zenas de milhal' de contos! E a

notícia corre, célebre como um

Pégaso, e espalha-se aos quatro
ventos. Mas repare-se: na sua

própria terra, pois é ali que im-_
porta destruí-lo. Ê uma destaca­
da figura local, homem generoso,
mas de firme política, exemplar
chefe de família? Pois logo se
dirá que fugiu com uma actriz...
E a notícia depressa' se espalha.
Que mola oculta faz funcionar'

esta completíssima máquína de

d'elmelição e .descrédito? Não é
difícil deduzir ... Mas o mais tris­
te de tudo isto é acabarmos por
verificar, numa observação argu­
ta, que nessas campanhas incons­
cientemente colaboram muitos
elementos da situação. O nosso

gosto maligno da inveja, fla po­
lémica, da críttca e da maledi­
cência - tem causado ao Regime
piores males do que muitas revo­

luções, São os próprios homens
da situação que se comprazem
em demolir-se mútuamente, num

desgaste de valores e num des­
gaste moral, de efeitos desastro­
sos. Hã falta de gente capaz, fal­
ta. de pessoal dirigente? Não se

estranhe tal facto, pois todos
mais ou menos se vão entretendo
em demolir-se mútuamente, e as­
sim vão colaborando nessa mã­
quina infernal que a subversão
explora e comanda.
Ê preciso eslar atento a este

fenómeno, que reputamos grave.
Ê preciso desfazer esta campa­
nha de boatos, é preciso reagir­
mos pela fé e pela confiança. Ê

preciso que, por esse País fora,
os elementos responsâveis pela
gestão dos negócios políticos sai­
bam dar o exemplo de união _e
prudência, de respeito por si prõ­
prios e respeito pelos outros. Que
s� compenetrem de que, todas as

vezes que desprestigiam ou des­
respeitam um valor político posi­
tivo, estão a dar uma machadada
n'l estrutura política local, que
lhes incumbe defender E1 dirigi!.
Ou haveremos' de ser sempre nos
- os que, por profissão ou dev0-
ção, somos chamados às primei­
ras linhas -havemos de ser sem­

pre condenados a defender nas

horas mais ingratas, com os ner­
vos e com o coração, aquilo que,
depois, outros idiotamente c0rr-­
prometem? Venceremos, se Deus
quiser, mais esta campanha -

fielmente ao lado do Chefe glo­
rioso -, mas é preciso acção, e

faz falta juízo. Muito juizo!

BIDÉS, cl 2 entradas para água, ao preço de:
120$00 a 140$00 cada

LAVATÓRIOS de várias medidas, ao preço de:
- 30$00 a 40$00 cada

50$00 a 60$00
80$00 a 90$00
90$00 a 100$00

Azulejos brancos, ao preço de:
» » » »

,Várias qualidades de madeiras nacionais e estrangeiras
Mogno brasileiro - a 2 650$00 cada m3
Tola , a 2 200$00 :. »

No Cosa JOÃO DE OLIVEIRA
L O U L E'

DB LOUQAS
S·tiLDO

SANITA1IU15

»

»

»

em 2·.a - 1$10 cada
) 3,a _ $80 »

MARÇAL PACHECO, 30

Pesca da Sardinha
Foi concedida, ao sr. Fra-ncisc'o

de Sousa Pontes, de Quarteira, o

alvarã para instalar uma arma­

ção de pesca de sardinha à va­

lenciana, o que por certo virã dar
maior ingremento à pesca naque­
la praia.

Acaba de sair mais um núme­
ro desta muito apreciada revista
qus tanto interesse tem desper­
tado entre o público feminino pe­
los ínteressantes modelos de ren­

das e bordados qua insere.

TodQs os exemplares são nu­

merados e os compradores ficam
habilitados a um valioso concur­

so mensal.
Os pedidos de assinatura po­

dem ser dirigidos para a Rua Ne­
ves Ferreira, 2-r/c-Dt." - Lis­
boa 1.

Nm.
no Entroncamento ...
\

Na montra do estabelecimento
do sr. José Lopes Rodrigues, nes­
ta vila, esteve cm exposição du­
rante alguns dias um belo exem­

plar'de rabano que pesava nada
menos de 6,750 kg. e se desenvol­
veu na propriedade do sr. Angelo
Leal Costa, no sítio das Quatro
Estradas.

Daqui se depreende que nem

só no Entroncament0 surgem fe­
nómenos da Natureza.

BOLIQUEIME

t
Agradecimento
Maria P. Gomes Traficante, no

natural receio de, por desconhe­
cimento de moradas ou por qual­
quer outro motivo, ter cometido
alguma involuntãria dmissão nos

seus agradecimentos, vem por es­
te meio manifestar o seu reco­

nhecimento a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar à
última morada o seu querido e

chorado marido Manuel Coelho
Traficante, e às que, por qualquer
forma, exteriorizaram os seus

sentimentos de pesar pelo infaus­
to acontecimento.

Novos assinantes
Dignaram-se assinar o nosso

jornal, gentileza que muito agra­
decemos, mais os srs.

José Mendonça Horta e Ma­
'nuel Guerreiro, residentes em

Lourenço Marques; Dr. António

Pedro, José do Carmo Rodrigues,
Francisco Guerreiro Fome, Dr.
J, M. Pulido Garcia e Alvaro
Cruz Floro & Irmão, Lda., Lou­

lé; Armando Afonso, D. Maria
Guerreiro Lisboa e José do Carmo

Rodrigues Júnior, Boliqueime; D.
Maria Odete Costa Fernandes,
Amareleja; Manuel de Brito Ma­
rum (Arieiro); Joaquim Viegas
Santan�, D. Maria de Lourdes
Guerreiro Viegas, D. Judite Rosa

Cabeçadas, Dr." D. Maria Lizita

Rodrigues Caliço, D. Maria de
Fãtima Bravo, João Viegas Fais­
ca e António da Silva Dias, Lis­
boa; Daniel Guerreiro, Aljustrel;
J Martins, Canadã; Vicente Joa­

quim, França; José Coelho Cae­

tana, Argentina; Rogério Romão

Mendes, Austrálla; José de Sou­
sa Gorgulho, Arieiro.

»

ÀV.


